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			Capítulo 1

			 

			Nicodemus Marcussen levantou-se para apertar a mão do advogado. Doíam-lhe os músculos, por causa da tensão que sentia devido ao que tinha acabado de dizer.

			– Sei que foi um assunto difícil – despediu-se o advogado.

			Nic não fez caso da compaixão que o outro homem mostrou e pensou que, na verdade, nem sabia do que estava a falar. Confiava em Sebastyen, mas só dentro da multinacional dos meios de comunicação social que geria, desde que Olief Marcussen falecera, pois fora um dos que mais o tinham apoiado, um dos que sempre tinham acreditado nos seus dotes de liderança naturais, apesar da sua falta de experiência. Sentia-se agradecido, mas não eram amigos. Na verdade, Nic fugia das relações mais chegadas.

			– Obrigado pelos teus conselhos – agradeceu, sinceramente, pois o advogado apresentara dados práticos, desprovidos de qualquer sentimentalismo. – Chegou o momento de avaliar o assunto, pois aproxima-se o aniversário. Depois, digo-te como irei proceder – concluiu.

			Sebastyen hesitou, como se quisesse acrescentar alguma coisa, mas Nic olhou para o relógio. Estava muito ocupado. Não tinha tempo para conversar.

			– Insisto que seria de grande ajuda, se todos os familiares estivessem de acordo – insistiu Sebastyen.

			– Entendo – respondeu Nic, num tom frio e distante, que foi mais do que suficiente para o advogado assentir, como se se desculpasse, e se ir embora rapidamente.

			Nic tinha a certeza de que toda a empresa, assim como o resto do mundo, sabia das escapadelas da outra «família». Contudo, não ia tolerar que especulassem sobre a forma como ia conseguir a sua cooperação.

			Já pensara numa forma de o conseguir. Enquanto Sebastyen lhe contava o que se passara, o seu cérebro começara a trabalhar.

			Quando o advogado fechou a porta do escritório, Nic voltou para a mesa e pegou no envelope que recebera naquela manhã, pelo correio. Havia contas de todo o tipo, quase todas tão frívolas e superficiais como a mulher que as gerara. Nem precisava de ler o bilhete.

			 

			Nic, 

			Os cartões de crédito não funcionam. Por favor, vê o que se passa e envia os novos para Rosedale. Vou este fim de semana para lá e irei ficar um tempo, para descansar.

			 

			Descansar de quê? Não compreendia, mas aquele comportamento de Rowan dava-lhe jeito. Pelos vistos, não percebera a mensagem quando lhe anulara os cartões de crédito, há dois meses, portanto, chegara o momento de fazer o que Olief devia ter feito há muitos anos. Obrigá-la a amadurecer e a responsabilizar-se pela sua vida.

			 

			 

			Rosedale.

			Assim que viu as vinhas que rodeavam a casa sólida, de pedra cinzenta, Rowan O’Brien sentiu que voltava para casa. A mansão inglesa, com altas torres, estava deslocada naquela ilha mediterrânica de praias de areia branca e águas turquesa, em que eram típicas as construções brancas, mas fora construída em honra de uma pessoa que ela amava muito e, além disso, ali sentia-se livre.

			Mandara um táxi à frente dela, com a bagagem, sentindo-se zangada por não ter dinheiro para mais do que para apanhar o ferryboat, mas o trajeto lento fora muito terapêutico. Embora tivesse vontade de voltar a ver a casa, precisava de tempo para se preparar, pois sabia que ia encontrá-la vazia.

			Rowan pisou a relva, ignorou a bagagem e tentou abrir a porta, esperando que estivesse fechada à chave e interrogando-se o que teria feito com a cópia. Deixara uma mensagem à governanta, mas não sabia se Anna a recebera, pois o seu telemóvel também deixara de funcionar, tal como tudo o resto.

			Que contradição!

			A porta estava aberta, portanto, entrou. Recebeu-a um silêncio imenso, que a fez suspirar. Queria ter voltado há muito tempo, mas não se atrevera pois sabia que faltava a alma da casa...

			Naquele momento, ouviu passos no andar superior. Eram passos de homem... Rowan não conseguiu evitar sonhar que a mãe e o padrasto tinham sobrevivido, e estavam ali. Mas não era assim, claro.

			Alguém desceu as escadas e ficou bem visível.

			Oh!

			Rowan pensou que a sua reação era normal, depois de ter estado tanto tempo sem o ver cara a cara, mas era mais do que isso.

			Nic sempre fizera com que o seu coração acelerasse, mas desde que se precipitara sobre ele, num momento horrível de desespero, há dois anos... Cada vez que se recordava disso, morria de vergonha.

			Conseguiu esconder a sua reação, mas não pôde deixar de reparar em como estava bonito. Rowan pensou que conhecia muitos homens bonitos. Talvez nenhum deles parecesse ser uma mistura de viking loiro e guerreiro, como um soldado espartano e frio, mas muitos tinham olhos azuis, queixo reto e quadrado.

			Nic não era apenas bonito. Também era poderoso. Era tão seguro de si próprio, que exsudava algo que parecia quase agressivo. Nic sempre fora um homem seguro de si, mas agora, a autoridade que projetava era chocante. De facto, Rowan sentia uma força que saía dele e a apanhava como se quisesse magnetizá-la e controlá-la.

			Resistiu, claro. No que dizia respeito àquele homem, tinha de ser cortante. Temia que, se se mostrasse fraca, acabasse por se perder, portanto, decidiu lutar. Além disso, era uma das poucas pessoas a quem podia opor-se, sem consequências, pois não tinha nada a perder. Nem sequer o carinho dele. Sempre fora assim. Odiara-a desde o primeiro dia, algo que sempre mostrara.

			Portanto, não precisava de a ter desprezado, quando o beijara no seu vigésimo aniversário. Rowan esforçara-se muito para esconder o que sentira com aquela rejeição e não estava disposta a mostrar-se fraca naquele momento.

			– Que surpresa tão agradável... – murmurou, naquele sotaque irlandês que tornara a mãe tão famosa e exibindo aquele sorriso que, normalmente, fazia com que os homens caíssem de costas. – Olá, Nic!

			O cumprimento ricocheteou na armadura de indiferença do visado.

			– Olá, Rowan!

			Sentiu a voz fria e distante dele, e foi um desafio parecer tão tranquila como ele.

			– Não sei se terás deixado uma mensagem, mas não a recebi. O telemóvel não funciona – comentou, deixando a mala junto do corrimão.

			– E porque achas que isso aconteceu? – perguntou Nic, sem se mexer, olhando para ela fixamente, nos olhos.

			O sotaque dele perturbava-a, sempre. Era tão sofisticado como ele, vagamente americano, com um pouco de internato britânico e uma mistura do tempo que vivera na Grécia, e no Médio Oriente.

			– Não sei – respondeu Rowan, tirando o casaco de ganga e dirigindo-se para o salão, porque precisava de se afastar dele.

			Pousou o casaco no sofá. O som das suas botas a ecoar no chão recordou-lhe que a casa estava vazia. Surpreendeu-se ao pensar que talvez Nic estivesse lá pela mesma razão que ela. Olhou para ele, para verificar se havia nostalgia no rosto dele, mas estava impávido, como sempre.

			De facto, Nic também olhava para ela, de braços cruzados e com arrogância.

			– Não, claro, não sabes – comentou, com desdém.

			– O que é que não sei? – perguntou Rowan, com a vaga esperança de que se mostrasse humano em alguma ocasião.

			«Para com isso», pensou.

			Tinha de o esquecer. Mas, como? Enquanto pensava nisso, tirou o elástico com que prendera o cabelo no barco, passou as mãos pelo couro cabeludo, para o massajar um pouco, e abanou o bonito cabelo preto.

			– O teu telemóvel deixou de funcionar ao mesmo tempo que os teus cartões e não sabes porquê? Parece ser bastante óbvio – indicou Nic.

			– Que todos os contratos tenham vencido ao mesmo tempo? Sim, pensei nisso, mas não acredito. Sempre foram renovados automaticamente – respondeu Rowan, penteando-se com os dedos.

			Quando levantou o olhar, viu que Nic estava a observá-la. A surpresa fez com que o seu coração acelerasse. Que deleite! As mesmas hormonas de adolescente, que a tinham levado a fazer uma figura ridícula, tinham acabado de ressurgir com o interesse inegável em Nic.

			Era uma vergonha que bastasse um olhar para a deixar assim, mas estava encantada. Para esconder a sua reação confusa, desafiou-o com um sorriso. Não foi fácil olhar para ele nos olhos, para deixar bem claro que sabia perfeitamente que o surpreendera a olhar para ela, mas conseguiu.

			Desde muito jovem que sabia tirar partido de si própria. Sabia que os homens gostavam dela, mas era a primeira vez que aquele homem em concreto demonstrava interesse por ela. Embora olhar para ele nos olhos lhe desse uma certa vertigem, Rowan sentia-se poderosa.

			No mais profundo do seu ser, sabia que não tinha nenhuma possibilidade mas, mesmo assim, avançou para ele. Quando parou, levou a mão à anca, numa atitude provocadora.

			– Não tinhas de vir, em pessoa, para me trazer os cartões novos. Suponho que és um homem muito ocupado. O que aconteceu? Sentiste vontade de ver a família? – perguntou, procurando um sinal que lhe indicasse que, tal como o resto dos mortais, ele também precisava de contacto humano.

			Não foi assim. Nic olhou para ela, ainda com mais frieza. Rowan sabia no que estava a pensar. Embora a mãe dela e o pai de Nic tivessem sido um casal durante quase dez anos, não a considerava como sendo da família.

			– Efetivamente, sou um homem muito ocupado – confirmou, sem o menor carinho.

			Rowan nunca o vira a demonstrar carinho por ninguém, mas parecia ser sempre mais frio com ela.

			– Alguns de nós trabalham, sabes? – acrescentou. – Claro que não tens ideia disso, pois não?

			A sério?

			Rowan mudou o peso do corpo para a outra perna e sorriu de maneira perversa ao ver que voltara a conseguir captar a atenção dele, mesmo que não estivesse a olhar para ela com admiração, mas com aborrecimento.

			Muito bem, porque também estava zangada.

			– Danço desde os quatro anos de idade – recordou-lhe. – Sei perfeitamente o que é trabalhar.

			– Uma maneira pouco digna de ganhar a vida, se tiveres de recorrer ao nome da tua mãe – acusou. – Não tens o menor talento próprio? Agora, vais dizer-me que te pagam para ires a uma discoteca e que é um salário digno, mas eu não falo em te prostituíres, falo de ter um emprego a sério, Rowan. O que estou a dizer é que nunca tiveste um emprego para te sustentares.

			Nic sabia da discoteca? Sim, claro que sabia. Como podia não saber? Os paparazzi tinham enlouquecido, o que era, precisamente, aquilo que as pessoas que a tinham contratado queriam. Não gostara de ter de recorrer àquilo, pois sabia que seria mau para a mãe, falecida há pouco tempo, mas tinha a conta bancária no mínimo e não tivera outro remédio.

			Além disso, não gastara dinheiro ao fazê-lo, mas não estava com humor para falar daquele detalhe. Olief entendera que ela tinha uma obrigação para com ele, mas Rowan tinha a sensação de que o senhor «Moralista» não ia entendê-lo.

			Seria melhor lutar numa frente em que conseguisse ganhar.

			– Estás a criticar-me por ganhar dinheiro com o nome da minha mãe, quando tu és o filho do chefe?

			Nic não sabia da missa a metade. Cassandra O’Brien, a mãe, pusera-a num palco quando era muito nova, para conseguir trabalho, porque não queriam contratá-la. A fama de diva volátil, com tendência para se apaixonar por homens casados, não a tinha beneficiado.

			– A minha situação é diferente – respondeu Nic.

			– Claro. Tu fazes sempre tudo bem e eu faço tudo mal. Tu és inteligente e eu sou tola.

			– Eu não disse isso. O que quero dizer é que Olief nunca me favoreceu por ser filho dele.

			– Pensas que és muito superior, Nic! Bom, está bem, como quiseres. Todos sabemos que és condescendente, portanto, tanto faz. Não vim para aqui para discutir contigo. A verdade é que nem esperava ver-te aqui. Queria estar sozinha – acrescentou, olhando para a cozinha. – Quero beber um chá. Digo a Anna para fazer um para ti?

			– Anna não está cá. Já não trabalha aqui.

			– Oh! – exclamou Rowan, dirigindo-se para a cozinha, confusa. – Bom, eu sei fazer chá – anunciou. – Queres um ou, com um pouco de sorte, vais voltar para Atenas? – perguntou, pestanejando com inocência fingida.

			– Cheguei ontem à noite e tenho intenção de ficar durante o tempo que for preciso.

			Dissera-o sem a menor expressão. O seu rosto de Adónis não refletia absolutamente nada. Aquele homem parecia um robô... Claro que os robôs não usavam calças de ganga desgastadas e t-shirts que marcavam os ombros musculados e largos.

			– Para quê? – quis saber Rowan, avançando para a cozinha. – Para me expulsar? – adivinhou, de repente.

			– Vês? Não és tonta.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Rowan virou-se com tanta urgência, que o cabelo ondulado voou à sua volta. Estava tão atónita, que Nic sentiu vontade de rir.

			– Foste tu que cancelaste os meus cartões de crédito e me deixaste sem telemóvel. Foste tu!

			– Bravo! – exclamou Nic.

			– Porque o fizeste? É horrível! Pelo menos, podias ter avisado.

			Era evidente que Rowan se sentia indignada. Com tudo aquilo, Nic sentiu que se excitava. Era algo que costumava acontecer com frequência quando estava com ela e, por isso mesmo, conseguiu controlar-se e ignorar o desejo. Depois, concentrou-se na indignação dela e pensou que era verdade, pois nem sequer tentara contactar com ela. Claro que, por outro lado, tentar fazer com que uma rapariga tão mimada como ela mudasse de vida, era uma batalha perdida. Era melhor agir. Exatamente como ela fazia.

			– Porque não me disseste que deixaste o conservatório? – perguntou.

			Rowan escondeu a culpa que sentia durante alguns segundos.

			– Porque não é um assunto teu.

			– Também não é um assunto meu, se compras lingerie ou não e, no entanto, envias-me todas as contas.

			Aquilo fez com que Rowan corasse, o que surpreendeu Nic, pois pensava que não era capaz de o fazer.

			– Que típico de ti! – exclamou Rowan. – Porque tinhas de falar comigo primeiro, não é? A sério, Nic, porque não me ligaste?

			– Porque não havia nada para dizer. O acordo que tinhas com Olief, era que te sustentaria enquanto estivesses no conservatório. Deixaste-o, portanto, já não tenho de te sustentar. A partir de agora, terás de tomar as rédeas da tua vida.

			Rowan olhou para ele, com os olhos semicerrados.

			– Estás a divertir-te – comentou. – Sempre me odiaste e estás a aproveitar esta oportunidade para me castigar.

			– Castigar-te? Dizes que te odeio, porque não deixo que me manipules – afirmou Nic. – Comigo, não podes fazer o mesmo que fazias com o meu pai e isso incomoda-te. Ele não se importaria de permitir que continuasses com este estilo de vida, mas eu não vou deixar.

			– Porque queres que viva pior do que tu, não é? Porquê?

			A soberba quase fez com que Nic se risse.

			– Achas que somos iguais?

			– Tu és filho dele e, para mim, era como um pai.

			Aquela tentativa de Rowan, de ser razoável, foi aceite por Nic como sendo um comentário condescendente. Quantas vezes recorrera àquela mesma atitude, quando não se sentia seguro do lugar que ocupava na vida de Olief? Tinha o apelido dele, porque quisera livrar-se do que lhe tinham dado quando nascera. Por fim, Olief tratara-o como um igual, como um colega respeitado, mas Nic nunca se esqueceria de que fora um filho não desejado e que o pai parecia sentir-se envergonhado por o ter concebido.

			Quando, finalmente, conseguira ocupar um lugar na vida do Olief, aquela rapariga e a mãe tinham-se interposto entre eles. Nic era paciente, portanto, esperara que Olief tivesse tempo para ele, que se apercebesse da sua presença, mas nunca o fizera.

			Mesmo assim, Rowan pensava que aquele homem cujo sangue corria pelas suas veias era pai dela e quando, há dois anos, Olief tivera de escolher entre eles, optara por proteger Rowan e menosprezá-lo.

			Nic nunca o esqueceria.

			– És a filha da amante dele – recordou-lhe. – Aceitou-te, porque fazias parte do pacote da tua mãe – acrescentou.

			Nunca fora tão agressivo, mas passara muitos anos a guardar aquela amargura no seu íntimo e a única pessoa que o impedira de a verter sobre Rowan já não estava viva, portanto, agora não havia nenhum impedimento.

			– Amavam-se! – salientou Rowan, com o seu temperamento irlandês.

			Aquele temperamento excitava-o. Ao sentir a raiva dela, Nic sentiu a resposta do seu corpo, mais forte do que nunca. Não queria senti-lo, porque aquela rapariga estava fora do seu alcance. Sempre estivera... Mesmo antes de Olief o deixar bem claro. Era muito jovem, muito mimada... Não era para ele.

			Era por isso que a odiava. E odiava-se por reagir daquela maneira. Aquela rapariga brincava com as suas emoções muito facilmente e, precisamente por isso, queria-a fora da sua vida. Queria que aquele desejo, que o confundia, desaparecesse.

			– Não eram casados – recordou-lhe, com frieza. – Não és nada dele. A tua mãe e tu eram apenas parasitas, mas isso já acabou.

			– O que ganhas ao dizer algo parecido? – queixou-se, avançando para ele.

			Nic sentiu-a forte, como uma tempestade que ameaçava levá-lo à frente, e teve de fazer um esforço para não se mexer.

			– Como vais justificar isto a Olief?

			– Não tenho de justificar nada, porque está morto.

			Aquelas palavras surpreenderam-no. Apesar da sua conversa com Sebastyen, Nic não pronunciara o que era óbvio, nunca o dissera em voz alta. Agora, ao ouvi-lo, compreendeu e sentiu um aperto no coração.

			A força da irritação abandonou Rowan, deixando-a com os lábios pálidos.

			– Descobriste alguma coisa – comentou, esperançada.

			Nic sentiu-se mal. Convencera-se de que o desaparecimento do pai e da mãe não tinha significado muito para ela porque, enquanto estavam desaparecidos, Rowan não parava de sair para ir dançar nas discotecas, mas a reação dela fê-lo hesitar. Talvez não fosse assim tão superficial, como ele pensava. Aquela possibilidade fez com que sentisse vontade de a abraçar, mesmo que não fossem parentes.

			Claro que a única vez que a abraçara...

			Aquela lembrança fez com que as suas emoções incendiárias ameaçassem apoderar-se dele, mas conseguiu controlá-las.

			– Não – respondeu, interrogando-se porque conseguira manter-se firme com Sebastyen, que o conhecia melhor do que ninguém, e não era fácil fazê-lo com Rowan.

			Soube imediatamente que era porque temia que Rowan pudesse ver no mais profundo do seu ser, que o olhasse nos olhos e percebesse que as suas defesas estavam a desintegrar-se. Não queria olhar para ela nos olhos.

			– Não, não descobri nada. Continuamos sem notícias mas, dentro de duas semanas, vai fazer um ano e é uma loucura continuar a pensar que podem ter sobrevivido. Os advogados aconselham-nos a solicitar ao tribunal que os declare... Mortos – pigarreou.

			Fez-se silêncio.

			Nic observou-a para ver a reação dela e encontrou um olhar de desprezo tão potente, que se surpreendeu.

			– Como podes acusar-me de ser parasita, quando tu és um beato, um canalha? – gritou, recuperando a força que perdera. – Quem sai beneficiado, se os declarares mortos? Não, Nic. Não, não tenciono permiti-lo.

			E, dito aquilo, foi para a cozinha.

			Nic não estava disposto a permitir que se fosse embora assim, depois de o ter insultado, mas precisava de um minuto para recuperar e ir atrás dela.

			 

			 

			Rowan revistou os armários, à procura de uma chaleira.

			Tremia de indignação.

			E de medo.

			Se fosse verdade que a mãe e Olief tinham morrido...

			Sentiu falta de ar. Aquilo deixá-la-ia completamente à deriva. Conseguira dar um certo sentido à sua vida, embora fosse verdade, Nic tinha razão naquilo, que no último ano andara bastante confusa. Agora, precisava de tempo para resolver algumas coisas e planear o futuro.

			Pelos vistos, Nic, o cruel, não estava disposto a dar-lhe tempo.

			Entrou na cozinha e Rowan sentiu a presença formidável dele, com tanta força, que teve de se agarrar à beira da mesa.

			Não estava disposta a deixar que o seu corpo reagisse a ele.

			– Não sei porque me surpreendo – sussurrou. – Não tens nenhuma sensibilidade. És frio como uma pedra.

			– É melhor ser frio, do que ser descarado – acusou Nic. – Não tens pena de que o meu pai tenha morrido, apenas tens pena de perder a tua fortuna. Não é?

			– Para o caso de não teres percebido, eu não falei em dinheiro. O que se passa? O conselho de administração está a incomodar-te outra vez? Talvez não devesses ter-te apressado tanto a ocupar o lugar de Olief, como se fosse teu.

			– E quem teria tomado conta de tudo? – salientou Nic. – Os conselheiros queriam vender tudo, mas eu consegui mantê-lo intacto, para que o meu pai o encontre quando voltar.

			Rowan sabia que era verdade, que Nic tivera de enfrentar os conselheiros, contudo, naquele momento, estava completamente concentrada na recuperação da perna e não se preocupara com a empresa.

			– Procurei-os sem descanso – continuou Nic. – Paguei e organizei diversas expedições, muito depois de as autoridades encerrarem o caso. O que fizeste? – desafiou-a. – Enlouqueceste o clube de admiradores da tua mãe?

			Rowan cerrou os punhos.

			– Tinha partido uma perna e não podia ir procurá-los. Asseguro-te de que conceder todas aquelas entrevistas não foi uma maravilha!

			– Imagino que responder às perguntas dos jornalistas, com lágrimas de crocodilo nos olhos, não deve ter sido fácil – troçou Nic.

			Lágrimas de crocodilo? As lágrimas que enchiam os seus olhos, sempre que pensava no avião que desaparecera, eram reais. Mas apressou-se a desviar o olhar, porque não queria que Nic se apercebesse de como estava triste. Era evidente que não acreditava que a sua reação era sincera e não estava disposta a suplicar, para que acreditasse.

			Sobretudo, porque albergava sentimentos contraditórios. Alguns deles até a assustavam. A culpa embargava-a, quando se recordava da quantidade de vezes que desejara perder a mãe de vista, porque a controlava muito. Desde que fizera dezanove anos, debatia-se constantemente entre o desafio aberto com a mãe e o desejo sincero de permanecer perto de Olief, de Rosedale e, embora tivesse vergonha de o confessar, também do filho.

			Contudo, como é óbvio, nunca desejara que a mãe morresse.

			Não queria declará-la morta e não ia fazê-lo.

			– Se queres gerir a empresa do teu pai fá-lo, mas se o que queres é ter maior controlo sobre ela e, por acréscimo, sobre mim, não esperes que te ajude – declarou, pondo a chaleira ao lume e arriscando-se a olhar para ele.

			– Estou disposto a esquecer as tuas dívidas, se acederes a cooperar comigo – sugeriu Nic.

			– As minhas dívidas? – Rowan riu-se. – Referes-te a umas contas dos cartões de crédito? Vá lá, inventa algo melhor...

			A mãe e ela tinham-se visto em situações piores, muitas vezes. Cassandra costumava dizer-lhe: «Estamos no mínimo, querida. Vamos, endireita-te e dança um pouco.» Não costumavam pagar-lhe para dançar, mas Rowan obedecia. Não tinha outro remédio.

			Nic apoiou-se no frigorífico. Tinha braços fortes, peito amplo e era tão masculino que Rowan sentiu a boca seca.

			– Diz-me o preço – declarou Nic.

			A confiança em si próprio, que exsudava, era tão atraente como o físico dele, o que incomodava Rowan, que se sabia vulnerável. Veria se suportava o que ia dizer.

			– Rosedale – desafiou-o.

			Sabia que era demasiado, mas considerava aquele lugar o seu lar e sabia que era para onde Olief voltaria... Se pudesse.

			– Rosedale? – repetiu Nic.

			Estava a olhar para ela com tanta frieza, que Rowan tremeu. Depois, apercebeu-se de que estava a mostrar-se indelicada.

			– Porque não? Tu não gostas de Rosedale.

			– Isso não é verdade. Não gosto da casa – corrigiu Nic, cruzando os braços, – mas o lugar é perfeito. Tenho intenção de destruir este monstro assim que puder, para construir algo de que goste mais, portanto não, não podes ficar com Rosedale.

			– Vais destruir a casa? – horrorizou-se Rowan. – Porquê? Para me magoar?

			– Para te magoar? – surpreendeu-se Nic, franzindo o sobrolho. – Não tentes manipular-me com melodramas, Rowan. Não, não o faço para provocar nenhuma reação em ti. Quando penso nas mudanças que vou fazer na minha vida, asseguro-te de que não penso em ti.

			Claro que não. Rowan pensou que ela também devia agir assim, mas na verdade não o fazia. De facto, voltara a permitir que as palavras de Nic a humilhassem.

			– Ao contrário de ti, eu não ando com joguinhos – continuou Nic. – O que disse não é uma ameaça, mas uma realidade. Esta casa está muito mal projetada – acrescentou. – Se viver aqui, quero divisões espaçosas, mais acessos ao exterior e menos escadas.

			– Não vivas aqui!

			– Não vou viver aqui. Continuarei a viver em Atenas mas, de helicóptero ou de barco, não demoro muito a chegar. Além disso, as vinhas desta ilha podem render muito dinheiro. Certamente, seria por isso que gostarias de ficar com esta casa, mas não vou permiti-lo, não te vou dar uma propriedade que vale milhões só porque a tua mãe conseguiu fazer com que o meu pai construísse uma casa ridícula nesta propriedade. Apenas estou disposto a permitir que leves as coisas que Casandra deixou por aqui... Desde que o faças o quanto antes, claro.

			Rowan olhou para ele e descobriu que não havia nenhuma emoção nos olhos dele, o que a deixou sem palavras. Não queria processar o que estava a ouvir. Nic ia destruir Rosedale? Estava a dizer-lhe para levar as coisas da mãe o mais depressa possível? Queria que deixasse de ter esperanças?

			Sentiu uma dor enorme na sua alma.

			– Não quero coisas, Nic! Quero o meu lar, a minha família!

			Ia começar a chorar e não queria fazê-lo à frente daquela besta. Não era próprio dela retirar-se da luta mas, pela segunda vez em meia hora, teve de fugir dele.

			 

			 

			Depois de ter percorrido a ilha com saltos altos, os seus pés já não aguentavam mais e, embora Rowan quisesse ir aos seus lugares preferidos, teve de se sentar na areia e tirar as botas. A maré estava mais alta do que de costume. No entanto, ela só costumava ir lá no verão e estavam no inverno.

			A única vez que descera para a praia, no inverno, fora naquela maldita vez, há dois anos.

			Rowan afastou aquela lembrança da sua mente.

			Depois, pensou que era estranho estar a olhar para o mediterrâneo, o mesmo mar em que a mãe e Olief tinham desaparecido há quase um ano.

			Estava a começar a odiar aquela época do ano.

			Enquanto voltava para casa, tentou não se sentir culpada por lhes ter pedido para irem buscá-la, porque partira a perna e não podia ir ter com eles. Primeiro, porque era fisicamente difícil, com a perna partida, mas também porque não quisera enfrentar Nic.

			Oh, aquele homem tão odioso! Odiava-o. Sobretudo, porque tinha um pouco de razão. Não tinha razão em tudo, mas era verdade que também não estava completamente enganado.

			Como é óbvio, não esperava encontrar a mãe e Olief em Rosedale, mas quisera passar aqueles dias ali, porque era o primeiro aniversário do seu desaparecimento. Quisera estar perto deles de alguma forma, porque precisava deles, precisava de orientação e consolo.

			E Nic dissera-lhe o que ela não queria ouvir: que não iam voltar, que já não poderia contar com o consolo deles.

			 

			 

			A vida prolongava-se à frente dela, como a água, infinita e sem forma. Não se sentia tão perdida desde que a tinham mandado embora do conservatório, onde estudava dança.

			A sua vida estava vazia.

			Não tinha ninguém.

			Rowan inalou o cheiro a sal e pensou que não tinha de enfrentar tudo aquilo porque, legalmente, ainda não passara um ano desde o desaparecimento. Não importava que Nic quisesse obrigá-la a enfrentar a realidade. Ainda não chegara o momento.

			Não pôde evitar questionar-se porque a odiava tanto e porque a julgava com tanta dureza. Ao fim e ao cabo, não eram nada um ao outro. Ninguém teria dito que era filho de Olief, porque mal falava do pai. De facto, nunca se referia a ele daquele modo. Chamava-o sempre pelo nome próprio.

			A única coisa que queria era a herança e aquilo incomodava Rowan. Era um ser egoísta e ela não ia tornar-lhe as coisas fáceis. Não queria que fosse o único herdeiro, porque nunca se esforçara para fazer parte da família e agora também não queria cuidar da única pessoa que restava. Ou seja, Rowan.

			Pelos vistos, não tinha jeito para as relações e preferia manter-se afastado. Aquele muro de desprezo partira o coração do pai. Não estava disposta a permitir que aquele homem sem escrúpulos, nem sentimentos, destruísse o seu lar.

			Rowan chegou ao fundo da praia e subiu para uma rocha, de onde podia desfrutar de uma vista maravilhosa. As ondas batiam com força, o vento agitava-lhe o cabelo, a rocha cortava-lhe a planta dos pés e tinha de ter cuidado para não escorregar.

			Rowan aproximou-se da beira com muito cuidado. O mar molhou-a até meio das pernas, fazendo-a sentir-se incomodada, mas não o suficiente para se ir embora.

			Ergueu o queixo em atitude desafiadora e gritou para a tempestade que se formava, como se estivesse a falar com Nic.

			– Não vou permitir que me assustes!

			Depois de o dizer, sentiu-se muito melhor. Naquele momento, uma segunda onda molhou-a até à cintura. Só quando uma terceira, muito maior do que as anteriores, a molhou até ao pescoço, é que se apercebeu de que talvez o adversário que tinha à sua frente fosse mais forte e difícil de vencer do que pensara.

			 

			 

			Se Rowan pensava que ia arrumar as malas dela, que estavam a molhar-se, ou que ia fazer-lhe um chá, enquanto ela tinha um ataque de histeria, estava muito enganada.

			Nic foi para o escritório e tentou esquecer-se dela.

			Não conseguiu.

			Não conseguia parar de se lembrar do que Rowan lhe dissera. «Quero o meu lar, a minha família.» Aquilo fazia-o sentir-se incomodado.

			Nic não se dava muito bem com a própria mãe e, como ouvira Rowan e Cassandra a discutir, muitas vezes, pensara que a relação delas também não era muito melhor. Claro que, observara que cuidar dos pais era uma necessidade universal e, evidentemente, teria preferido que o dele tivesse sobrevivido, mas nunca teria imaginado que Rowan estivesse a sofrer tanto com o desaparecimento.

			A angústia dela surpreendera-o.

			Durante o último ano, como de costume, tentara não pensar muito nela e, certamente, também não se interrogara, nem tentara saber como estava a lidar com tudo o que se passara.
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